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Sucessora da Academia dos Guardas-Marinhas, a Escola Naval foi criada em 1845 com o intuito de 

fornecer aos futuros oficiais de Marinha instrução teórica e disciplina militar adequadas que a 

Companhia dos Guardas-Marinhas não estava a satisfazer. Apesar das frequentes críticas ao curso 

ministrado pela Escola Naval, nomeadamente ao funcionamento em articulação com a Escola 

Politécnica de Lisboa, a primeira reforma do seu curso ocorreu apenas em 1864. 

Daniel Augusto da Silva (1814-1878), um dos mais importantes matemáticos portugueses do século 

XIX, foi Lente da Escola Naval desde a sua fundação até 1865, ano em que se jubila. A ligação que 

manteve com a Marinha Portuguesa reporta-se aos seus quinze anos, com a frequência do Curso 

Matemático da Academia Real da Marinha e, de seguida, com o ingresso na Academia dos Guardas-

Marinhas. Completou a formação matemática na Universidade de Coimbra, donde saiu Bacharel em 

Matemática em 1839, com vinte e cinco anos. Regressou à Companhia dos Guardas-Marinhas e em 

1845 foi nomeado Lente Substituto da Escola Naval. Passou a Lente Proprietário em 1848, lugar 

que conservou até à jubilação, três anos antes de se reformar. Mas já em 1859, com apenas quarenta 

e cinco anos, é considerado pela Junta de Saúde Naval, "incapaz de serviço activo". 

A carreira docente de Daniel da Silva, marcada por longos períodos de ausência por motivos de 

saúde, será um dos objectos desta comunicação. Procuraremos ainda caracterizar o curso 

ministrado na Escola Naval desde a sua criação até à primeira reestruturação em 1864, atendendo, 

entre outros aspectos, às disciplinas do plano de estudos, aos compêndios seguidos nas aulas e ao 

mérito dos seus Lentes. 


